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Estudo recente da 
Revista Science mos-
trou o Brasil num 
Estado crítico de 

secas severas e intensas. Em 
2024, por exemplo, quase 
60% do país sofreu com a 
seca, comprometendo bio-
mas e a produção agrícola, 
uma vez que o cenário de 
seca favorece incêndios e 
compromete pastos tomados 
pelo fogo, tudo isso atrelado 
à eventos extremos, segundo 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desas-
tres Naturais, CEMADEN.

O mecanismo de variabi-
lidade climática mais conhe-
cido é o El Niño Oscilação Sul 
(que tem as fases El Niño, La 
Niña e neutralidade), mas há 
muitos outros, que atuam 
em regiões específicas e 
têm durações típicas, da 
ordem de semanas, meses e 
até anos e décadas. 

Para o metereologista do 
Centro de Pesquisas Meteo-
rológicas e Climáticas Apli-
cadas à Agricultura, CEPAGRI, 
da UNICAMP, Bruno K. Bainy 

“quando falamos em mudan-
ças climáticas, nos referi-
mos a um processo definitivo 
e irreversível, que mudará 
de uma vez os padrões cli-
máticos da forma como os 
conhecemos, em escala 
global (embora impactos e 
magnitudes diferentes em 
regiões distintas do globo). 
E, enquanto a variabilidade 
climática causa transtornos 
temporários, como secas 
extremas, chuvas excessi-
vas e frio e calor intensos, 
que muitas vezes reverbe-
ram socialmente em quebras 
de safra e diminuição da 
produtividade agrícola, cri-
ses energéticas e de abas-
tecimento de água, e even-
tos meteorológicos severos, 
como enchentes e tempes-
tades, que, em muitos casos 
levam anos para serem con-
tornados, as mudanças cli-
máticas serão uma “crise 
que não se acabará”.

Por fim, Bruno comenta, 
“em termos do monitora-
mento meteorológico nos 
últimos anos, vemos uma 
recorrência de meses e anos 
com chuvas abaixo da média, 
sobretudo na última década. 
A estação chuvosa também 

duradouras?
Secas mais

parece estar mais curta e 
mais marcada por eventos 
de chuva intensa, e a estação 
seca parece estar mais longa.”

Os impactos de secas pro-
longadas são diversos, sendo 
os mais notáveis: produti-
vidade agrícola e economia, 
deixando produtos mais 
escassos e caros, vide o preço 
do azeite de oliva, uma vez 
que disparou devido à seca no 
continente europeu. A pro-
dução energética e o valor da 
energia são impactados, além 
da crise de abastecimento 
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Estudo mostra 
Brasil em estado 
crítico de secas. 

As Bacias PCJ 
também estão?

Chuvas nas Bacias PCJ - 2025
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Seca de 2014 em um dos braços dos reservatórios do Sistema Cantareira, 
considerada até hoje a pior estiagem da série histórica.

hídrico e necessidade de 
medidas de racionamento.

Em relação à região das 
Bacias PCJ, após análise 
de dados dos últimos bole-
tins hidrológicos do Con-
sórcio PCJ e boletins da Sala 
de Situação PCJ,  números 
comprovam que no último 
período chuvoso (outubro 
de 2024 a março de 2025) 
quando normalmente são 
observadas chuvas mais 
volumosas, foram observa-
das para esse mesmo período  
chuvas extremamente signi-
ficativas  e acima da média, 
entre outubro e dezembro de 
2024, e chuvas bem abaixo 
da média entre os meses 
de janeiro a março de 2025. 
Ou seja, comportamentos 

bastante distintos para um 
mesmo período chuvoso. 

Para a Coordenadora de 
Projetos do Consórcio PCJ, 
Mariane Leme, “é impor-
tante reforçar a incidên-
cia dos Eventos Climáticos 
Extremos, ou seja, não é pos-
sível observar de forma clara, 
uma tendência padrão de 
chuvas abaixo ou acima da 
média nas Bacias PCJ.”

Levando em conta o cená-
rio de observação para os 
últimos cinco anos, compa-
rando dados de precipita-
ção de três postos de moni-
toramento das partes baixa, 
média e alta das Bacias, 
observamos que os anos 
mais secos foram os de 2020 
e 2021, já os anos de 2022, 

2023 e 2024 foram anos mais 
úmidos, com mais chuvas.

Entretanto, mais chuvas 
não significam, necessaria-
mente, mais água armaze-
nada e ilimitada, por isso, é 
válido lembrar que o Con-
sórcio PCJ tem emitido aler-
tas importantes sobre os 
desafios no abastecimento 
de água nas Bacias dos 
rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí (Bacias PCJ). 

Em maio de 2024, a enti-
dade divulgou um ofício 
aos municípios associados 
com orientações preventi-
vas para enfrentar a estia-
gem. O documento destacou 
que, no território das Bacias 
PCJ, as precipitações ficaram 
23% abaixo do esperado em 
janeiro e 8% abaixo em feve-
reiro. Em abril, a redução 
ficou em 43% e no mês de 
maio foi ainda mais signifi-
cativa, com queda no volume 
de chuvas de 66,4% em rela-
ção à média histórica.

Diante desse panorama, 
o Consórcio PCJ recomen-
dou a antecipação de medi-
das preventivas, incluindo a 
identificação de pontos crí-
ticos de insegurança hídrica 
e a capacitação de funcioná-
rios em soluções alternativas 
para melhorar o sistema de 
abastecimento. A entidade 
também sugeriu ações de 
contingenciamento, classifi-
cadas em três níveis de difi-
culdade no atendimento de 
água: baixa, média e alta. 

Além disso, o Consórcio 
ampliou a “Operação Estia-
gem” para o ano todo, visando 
mitigar os impactos da redu-
ção das chuvas e garantir a 
segurança hídrica na região. 

Essas iniciativas ressal-
tam a importância da gestão 
dos recursos hídricos e da 
colaboração entre municípios, 
empresas e a população para 
enfrentar os desafios impos-
tos pelas mudanças climáti-
cas e pela variabilidade das 
chuvas nas Bacias PCJ. 

Chuvas em Maio 
de 2025 ficaram 
66,4% abaixo 
do esperado

Jornal de distribuição 
gratuita a serviço 
da gestão da água
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Rafael Piovezan, Presidente do Consórcio PCJ 
e Prefeito de Santa Bárbara d’Oeste

Assumi a presidência do Consórcio neste ano 
de 2025 e estou preparado para esse novo e 
gratificante desafio. Estou em meu segundo 
mandato como prefeito, sendo reeleito com 
a maior votação da história de Santa Bár-

bara d’Oeste. Barbarense, tenho 42 anos, sou formado em 
Ciências Biológicas pela Unesp Rio Claro, minha verda-
deira vocação. Fiz mestrado, doutorado e pós-doutorado 
em Zoologia, pela Unesp, publicando artigos científicos nas 
mais renomadas revistas científicas do Brasil e do mundo. 
Sou revisor da Revista Brasileira de Entomologia, Journal 
Vector Ecology, Revista da Sociedade Brasileira de Medi-
cina Tropical entre outros periódicos da área. Comecei 
a trabalhar cedo, com usinagem mecânica, fui bancá-
rio e biólogo concursado da Prefeitura de Santa Bárbara 
d’Oeste. Fui professor de Faculdade nos cursos de Enferma-
gem, Biomedicina e Fisioterapia. Também sou orientador 
de Mestrado Profissional da Faculdade de Saúde Pública 
da USP. Fui secretário de Meio Ambiente e diretor-superin-
tendente do DAE (Departamento de Água e Esgoto).  

O Conselho Diretor do Consórcio PCJ é o responsá-
vel por elencar as principais atividades e ações a serem 
desenvolvidas pela Instituição nos dois anos de atuação.

O biênio atual (2025-2027) do Consórcio PCJ coincide 
com um dos momentos mais desafiadores para o planeta, 
evidenciado pelo aquecimento recorde da temperatura 
média global, observada nos dois últimos anos, que favo-
rece ainda mais a ocorrência dos “Eventos Climáticos 
Extremos”. Nesse cenário, destaca-se ainda mais a rele-
vância dos planos de bacias hidrográficas para mitigar os 
impactos das mudanças climáticas.

Em 1992, o Consórcio PCJ apresentou o “Plano Dire-
tor de Captação e Produção de Água para abastecimento 
público” para nossa região, em parceria com o então 
Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), atual-
mente SP Águas. Esse estudo se tornaria a base para 

a elaboração do primeiro “Plano das Bacias PCJ”, em 
1993, que já reconhecia as Bacias como uma região de 
estresse hídrico crônico.

Esse plano previa uma série de ações estruturais e não 
estruturais para segurança hídrica, dentre elas, a cons-
trução de três grandes barramentos regionais que, atual-
mente, estão com obras em curso: os reservatórios de 
Duas Pontes, no Rio Camanducaia, em Amparo (SP); do 
Jaguari, no Rio Jaguari, em Pedreira (SP); e do Pirai, no 
Ribeirão Pirai, em Salto (SP). 

A grande missão do atual Plano de Atuação do Con-
sórcio PCJ é focar na continuidade e conclusão dessas 
obras, importantes para a sustentabilidade hídrica da 
região, bem como, apoiar nos diálogos de planejamento 
do “Sistema Adutor Regional”.

O Novo Plano de Atuação fomenta ainda a cons-
trução de reservatórios municipais, cisternas urba-
nas e rurais, bacias de retenção e todas as formas possí-
veis de armazenamento de água, além de acompanhar 
de perto o impacto das mudanças climáticas à ges-
tão dos recursos hídricos.

Desde já, convidamos todos os associados para 
debruçarem sobre a proposta de Plano de Atuação do 
Consórcio PCJ. Unidos vamos construir soluções con-
juntas, se possível transformando desafios em gran-
des oportunidades para uma eficiente e boa gestão da 
nossa região hidrográfica frente aos desafios impostos 
pelos eventos extremos. 
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Novidades no quadro de 
associados do Consórcio PCJ

HANDS-HELPING PARCERIAS

O ano de 2025 come-
çou com grandes 
novidades no qua-
dro de associados 

do Consórcio PCJ: a com-
panhia de Saneamento de 
Jundiaí, CSJ, município de 
Sumaré e a empresa da área 
de cosméticos Fareva, com 
duas plantas, em Itupeva e 
Louveira (SP). Essas adesões 
fortalecem a rede de parcei-
ros do Consórcio PCJ enga-
jados na busca por soluções 
ambientais eficazes, consoli-
dando a atuação como refe-
rência na gestão sustentá-
vel da água no Brasil.

Fundada em 1996, a CSJ 
construiu a Estação de Tra-
tamento de Esgotos de Jun-
diaí (ETEJ) iniciando suas 
operações em 1998. Atual-
mente, 99% do esgoto cole-
tado é tratado pelo ETEJ, 
garantindo saneamento de 
qualidade para a cidade.

Além disso, a CSJ adota 
práticas ambientais susten-
táveis, como a transformação 
do lodo resultante do pro-
cesso de tratamento em fer-
tilizante orgânico composto, 
utilizado em diversas cultu-
ras agrícolas, incluindo café, 
cana-de-açúcar, grãos, frutí-
feras, hortaliças e pastagens.

Ana Paula Fernandes 
Abrahão, Gerente Ambien-
tal, Social e de Governança 
da CSJ afirmou que as ações 
e programas do Consórcio 

PCJ geram impacto signifi-
cativo na sociedade e com-
plementou: “a CSJ se orgulha 
de fazer parte desta inicia-
tiva e reitera seu compro-
misso com a construção de 
um futuro mais sustentável”.

RETORNO DAS 
CIDADES DE SUMARÉ 
E JOANÓPOLIS

O município de Sumaré 
retornou ao quadro de asso-
ciados da entidade, uma vez 
que, por dificuldades finan-
ceiras, deixou o Consórcio 
PCJ em 2019, mas com a 
nova administração com-
preendeu a importância 
de voltar. Vale lembrar que 
Sumaré foi uma das 11 cida-
des que fundaram o Consór-
cio PCJ em outubro de 1989.

A assinatura dos docu-
mentos que oficializaram o 
retorno de Sumaré ao Con-
sórcio PCJ aconteceu no dia 
27 de janeiro, no gabinete 
do prefeito municipal, Hen-
rique Stein  Sciascio, com a 
presença do Presidente do 
Conselho de Transição da 
entidade e representante da 
BRK Ambiental, Fernando 
Mangabeira, e do secretário 
executivo, Francisco Lahóz. 
Também participaram da 
ocasião integrante da equipe 
de governo do prefeito e da 
equipe do Consórcio PCJ.

O prefeito destacou a 

importância de voltar a fazer 
parte das discussões sobre 
preservação e manutenção 
da nossa bacia hidrográfica. 

“É um momento histórico tra-
zer Sumaré de volta ao Con-
sórcio das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 
de onde nunca deveria ter 
saído, como uma das cidades 
fundadoras, a sustentabili-
dade é uma questão prioritá-
ria”, comentou Stein Sciascio.

Outro município que 
retornou ao quadro de asso-
ciados ao Consórcio PCJ foi 
Joanópolis, após mais de 20 
anos de ausência. A cidade de 
mais de 12 mil habitantes é 
cortada pelos Rios Cachoeira 
e Jaguari e se destaca pelo 
Turismo Ecológico e Sus-
tentável, devido à sua região 
montanhosa, repleta de atra-
tivos naturais. Um dos prin-
cipais pontos turísticos é a 
Cachoeira dos Pretos, uma 
queda d’água de 154m no 
Rio Cachoeira, afluente do 
Rio Atibainha, que formará 
em seguida o Rio Atibaia e o 
Rio Piracicaba. A cidade tam-
bém está na encosta de um 
dos braços do Reservatório 
Jaguari, do Sistema Canta-
reira. O retorno do município 
ao Consórcio PCJ se deu atra-
vés de Ofício do Prefeito Cris-
tiano Benedito ao Presidente 
da entidade, Rafael Piove-
zan, solicitando o reingresso 
da cidade ao quadro de 

associados, em 30 de abril. A 
apresentação oficial do muni-
cípio acontecerá na próxima 
Reunião Plenária do Consór-
cio PCJ, que acontecerá no 
segundo semestre de 2025.

INGRESSO DA FAREVA 
COM DUAS PLANTAS 
NAS BACIAS PCJ

Em fevereiro, represen-
tantes da Fareva estiveram 
na sede do Consórcio PCJ, 
em Americana (SP), conver-
sando com a equipe da enti-
dade sobre ações e parce-
rias nas áreas de gestão da 
água e sustentabilidade.

 “A Fareva entende a 
importância de cuidar dos 
nossos recursos hídricos e 
participar de um Consór-
cio que está preocupado 
com a nossa bacia hidro-
gráfica que estamos inse-
ridos é essencial para nós e 
assim trabalharmos em con-
junto para cuidar das nossas 
águas”, sublinhou na reunião, 
Camila Silva, a analista jurí-
dica e de compliance.

“A água é a matéria prima 
para produzir nossos produ-
tos e estar no Consórcio PCJ é 
uma grande conquista, por-
que sabemos que seremos 
bem assessorados, partici-
paremos de projetos incrí-
veis e ainda irá aumentar a 
questão de ESG da Fareva 
nas duas unidades presentes 

no Brasil”, comentou Priscila 
Souza Carvalho, analista de 
meio ambiente da empresa.

A Fareva é uma empresa 
multinacional francesa, fun-
dada há mais de 30 anos, que 
atua como líder nas áreas 
de cosméticos, farmacêu-
tica, maquiagem, indus-
trial e residencial. No Brasil, 
a Fareva possui duas uni-
dades de produção loca-
lizadas no interior de São 
Paulo: uma em Itupeva 
e outra em Louveira.

A Fareva Itupeva foi inau-
gurada em 2012 e desta-
ca-se por sua capacidade 
produtiva, que alcança até 
185 milhões de unidades 
por ano na área de perfu-
maria. Além disso, a unidade 
está equipada para traba-
lhar com diversas formas e 
texturas, como gel, creme, 
sérum, sérum-gel e óleo, 
atendendo a grandes clientes, 
incluindo a Avon e a Sallve.

A unidade de Louveira é 
mais antiga, existente desde 
1990 e também se dedica 
à fabricação de cosméticos, 
produtos de perfumaria e de 
higiene pessoal. Vale desta-
car ambas as empresas pos-
suem um compromisso com 
o meio ambiente, apoiando 
clientes em questões de 
design ecológico de produ-
tos e fornecendo embala-
gens e matérias-primas de 
origem responsável. 
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Prefeito de Sumaré, Henrique Stein Sciascio, durante 
assinatura de termo de retorno ao Consórcio PCJ

Planta da empresa Fareva, em Louveira (SP)
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O Projeto Olhos da 
Serra, realizado pelo 
Consórcio PCJ e 
patrocinado pela 

Coca-Cola Brasil e Coca-Cola 
FEMSA Brasil, deu início à 
sua 3ª etapa no dia 20 de 
março.  O evento de lança-
mento foi realizado no Cen-
tro de Referência em Edu-
cação Ambiental (CREAM), 
no bairro Santa Clara, em 
Jundiaí (SP), e contou com 
a presença de parceiros, 
imprensa e stakeholders. 

Durante o encontro, foram 
apresentados os resultados 
alcançados nas fases anterio-
res e as novas ações previs-
tas para a 3ª etapa. O projeto 
segue estruturado em seis 
eixos estratégicos: Gover-
nança, Saneamento, Reflores-
tamento, Educomunicação, 
Monitoramento Terrestre e 
Combate a Incêndios Flores-
tais. Segundo a coordenadora 
de projetos do Consórcio PCJ 
e gestora do Projeto Olhos da 
Serra, Mariane Leme, essa 
divisão permite um controle 
mais eficiente das ativida-
des, garantindo que todas as 
frentes de atuação avancem 
de forma equilibrada.

Após a apresentação, os 
convidados participaram 
de um tour automotivo pela 
Serra do Japi, acompanha-
dos pela Divisão Florestal da 
Guarda Municipal de Jun-
diaí. O trajeto incluiu visitas 
e paradas em quatro pontos 

Projeto Olhos da Serra inicia 3ª 
etapa com expansão de ações e 

nova tecnologia de monitoramento 
de incêndios florestais

Lançamento da nova fase do projeto ocorreu com um tour automotivo pela Serra 
do Japi, em Jundiaí (SP), reunindo parceiros, imprensa e stakeholders

 OLHOS DA SERRA

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

estratégicos do projeto, como 
as câmeras de controle de 
fluxo de veículos, o sistema de 
monitoramento para gestão 
das invasões na Reserva Bio-
lógica (REBIO), as placas edu-
comunicativas distribuídas 
pela Serra do Japi e a câmera 
de alta resolução que inte-
gra o software Pantera para 
alertas ágeis de detecção de 
incêndios florestais, instalada 
na torre da Rádio Dumont FM.

NOVA TECNOLOGIA PARA 
FORTALECER O MONITO􀒀
RAMENTO AMBIENTAL

Um dos destaques desta 
nova etapa é a instalação de 
uma câmera de alta resolu-
ção no alto da torre da Rádio 
Dumont FM, com alcance 
aproximado de 20 km e rota-
ção de 360º. O equipamento 
é acompanhado do Software 
Pantera, desenvolvido pela 
climatech umgrauemeio, que 
utiliza inteligência artificial 
para detectar incêndios flo-
restais com mais agilidade. 
As imagens serão monito-
radas no Centro de Controle 

Operacional da Guarda 
Municipal de Jundiaí.

Flávio Gramolelli, supe-
rintendente da Fundação 
Serra do Japi, celebrou a ini-
ciativa: “hoje é uma data feliz 
para todos, porque estamos 
colocando uma tecnologia de 
ponta no apoio ao monitora-
mento de ações para com-
bate a incêndios florestais”. 

Essa nova ferramenta se 
soma ao Sistema Suindara, 
implantado na 1ª etapa do 
projeto, que já auxilia no 
monitoramento ambiental 
por meio de alertas via saté-
lite. A diferença é que o Sis-
tema Pantera acelera a iden-
tificação de focos de incêndio, 
permitindo uma resposta 
mais rápida e eficiente.

Flávio Gramolelli, supe-
rintendente da Fundação 
Serra do Japi, celebrou a 
iniciativa: “hoje é uma data 
feliz para todos, porque 
estamos colocando uma 
tecnologia de ponta no 
apoio ao monitoramento 
de ações para combate a 
incêndios florestais”. 

Essa nova ferramenta se 
soma ao Sistema Suindara, 
implantado na 1ª etapa do 
projeto, que já auxilia no 
monitoramento ambiental 
por meio de alertas via saté-
lite. A diferença é que o Sis-
tema Pantera acelera a iden-
tificação de focos de incêndio, 
permitindo uma resposta 
mais rápida e eficiente.

AÇÕES PARA PROTEÇÃO 
E SUSTENTABILIDADE DA 
SERRA DO JAPI

A 3ª etapa do Projeto Olhos 
da Serra também prevê avan-
ços em outras áreas. Mariane 
Leme, gestora da iniciativa, 
destaca que, além do reforço 
no controle ambiental, haverá 
novos investimentos em 
saneamento rural, captação 
e armazenamento de água de 
chuva, doação de mudas, ati-
vidades de educação ambien-
tal e ampliação de parcerias. 
Ela ressalta, no entanto, a 
preocupação com o aumento 
das queimadas, agrava-
das pelos eventos climáticos 
extremos: “Na 3ª etapa, con-
tinuaremos atuando nos seis 
eixos do projeto, com ações 
como a instalação de mais 
fossas sépticas em proprieda-
des da serra, implementação 
de cisternas para captação de 
água da chuva, capacitações 
para produção doméstica e 
plantio de mudas, implan-
tação de um sistema ágil de 
alerta de focos de calor para 
o combate de incêndios flo-
restais, gestão dos dados das 
invasões à REBIO e o forta-
lecimento da educomunica-
ção junto à comunidade. No 
entanto, precisamos de aten-
ção redobrada ao combate aos 
incêndios, pois as queimadas 
do ano passado (2024) foram 
devastadoras não só na Serra 
do Japi, mas em todo o Bra-
sil. Esse cenário é um reflexo 
direto das mudanças climáti-
cas, que se tornam cada vez 
mais evidentes no mundo”.

O diretor técnico da Fun-
dação Serra do Japi, Wagner 
de Paiva, reforça a importân-
cia do projeto: “O projeto Olhos 
da Serra veio de encontro 
com as nossas necessidades, 
onde a gente busca, junto da 
comunidade, a preservação e 
a conservação desta floresta 
super importante. O Consór-
cio PCJ tem agregado muitos 

parceiros em torno dessa 
causa, dessa vontade de pro-
teger e viver a Serra do Japi”.

O prefeito de Jundiaí (SP), 
Gustavo Martinelli, tam-
bém elogiou a iniciativa: “A 
Serra do Japi é um patrimô-
nio ambiental de todos, este é 
um passo muito importante 
na evolução do Projeto Olhos 
da Serra, uma iniciativa que 
vem se consolidando como 
referência na proteção da 
Serra do Japi e na promoção 
da sustentabilidade hídrica e 
ambiental para toda a nossa 
região. Desde sua criação, o 
projeto tem mostrado o poder 
da colaboração entre socie-
dade civil, poder público e 
setor privado. Isso representa 
mais um salto em inovação e 
tecnologia para fortalecer 
ainda mais a preservação 
desse patrimônio natural”.

Na 3ª etapa, estão previs-
tas atividades para os anos de 
2025 e 2026 e a continuação 
do patrocínio e parceria com 
a Coca-Cola Brasil e Coca-Cola 
FEMSA Brasil. Para Juliana 
Diniz Garcia Sales, Analista 
Sênior de ESG da Coca-Cola 
FEMSA Brasil: “O Projeto 
Olhos da Serra reafirma o 
compromisso da Coca-Cola 
FEMSA Brasil em promo-
ver a segurança hídrica nas 
comunidades onde atuamos. 
Muito do sucesso desse pro-
jeto se deve à parceria entre 
a iniciativa privada, o setor 
público e a sociedade civil 
organizada. Juntos contri-
buímos para que o projeto 
fique cada vez melhor”. 

Criado em janeiro de 2022, 
o Projeto Olhos da Serra teve, 
em sua fase inicial, atua-
ção concentrada em Jundiaí 
(SP). Com o avanço para a 2ª 
etapa, o projeto foi ampliado 
para abranger toda a área 
de tombamento da Serra do 
Japi, incluindo os municí-
pios de Cabreúva, Cajamar e 
Pirapora do Bom Jesus. 

Olhos da Serra 3 
terá ações em seis 
eixos: Governança, 
Saneamento, 
Reflorestamento, 
Educomunicação 
e Monitoramento
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F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Inscrições para 9º Prêmio Ação 
pela Água estão abertas

Com o tema “Segurança hídrica é nossa meta global: juntos pelos ODS”,
inscrições vão até fim de agosto

 EVENTO

As inscrições para 
concorrer ao 9º 
Prêmio Ação pela 
Água já estão ofi-

cialmente abertas e podem 
ser feitas pelo site oficial do 
evento: www.agua.org.br/
premio-acao-pela-agua. 
Os participantes podem 
inscrever projetos em seis 
categorias até o dia 29 de 
agosto de 2025.

O tema deste ano é 
“Segurança hídrica é 
nossa meta global: Jun-
tos pelo ODS”, com o obje-
tivo de incentivar proje-
tos relacionados à água, 
gestão de recursos hídri-
cos, meio ambiente, edu-
cação ambiental, sanea-
mento e resíduos, alinhados 
aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentá-
vel (ODS) da Agenda 
2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Ao todo são sete categorias 

Os critérios de avaliação 
que serão analisados pela 
Comissão Julgadora serão: 
Resultados, Impacto Social, 
Replicabilidade, Originalidade 
e Atendimento aos Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030. 
  
SOBRE O PRÊMIO

O Prêmio Ação pela Água 
é realizado pelo Consór-
cio PCJ desde o ano 2000 
e já reconheceu diver-
sas empresas, municípios 
e instituições de ensino 
e pesquisa da região que 
transformaram a gestão de 
recursos hídricos. A cada 
edição, o Consórcio PCJ 
propõe um tema para que 
os participantes apresen-
tem iniciativas que modifi-
caram o trato da água.

Esclarecimento de Dúvidas 
e mais informações podem 
ser solicitadas pelo e-mail: 
premio@agua.org.br. 

de inscrição divididas em: 
Municípios associados ao 
Consórcio PCJ; Empresas 
associadas ao Consórcio 
PCJ; Serviços Municipais 
de Saneamento Básico e ou 
empresas do setor, associa-
dos ao Consórcio PCJ; Insti-
tuições de Ensino e Pesquisa 
localizadas em municí-
pios associados ao Consór-
cio PCJ; Instituições de Edu-
cação Básica localizadas 
em municípios associados; 

comunicação nas Bacias PCJ; 
Organizações não associadas.

A novidade dessa edi-
ção fica por conta da 
categoria “Beija Flor pela 
Água”. O vencedor dessa 
categoria será escolhido 
entre todos os finalistas 
das categorias anteriores 
por voto popular, durante 
workshop de apresen-
tação dos finalistas e 
cerimônia de premiação.

Os finalistas serão 

anunciados em 13 de outu-
bro, e a cerimônia de pre-
miação ocorrerá em 28 
de novembro, em local a 
ser definido. Os interes-
sados podem consultar o 
regulamento completo e 
obter mais informações no 
link: https://agua.org.br/
premio-acao-pela-agua/

As inscrições são fei-
tas em formulário online. 
Para facilitar o processo de 
preenchimento, a Comis-
são Organizadora do Prê-
mio disponibilizou um 
modelo de Word para que 
os participantes usem de 
rascunho para o preenchi-
mento das informações. 

Os projetos e reporta-
gens inscritos serão ana-
lisados por uma Comissão 
Julgadora composta por 
pessoas de notório saber 
na área, visando permitir a 
seleção dos melhores proje-
tos a serem premiados.

Primeiro de nove encontros marca o início das atividades em 2025

Consórcio PCJ inicia o Projeto Gota d’Água 2025 com 
visita guiada ao Museu da Água de Indaiatuba (SP)

O Consórcio PCJ deu início às atividades do Projeto Gota d’Água 2025 
com um encontro realizado no Museu da Água em Indaiatuba (SP) no dia 
21 de março. O tema deste ano que permeará os próximos nove encontros 
será: “Água: Guardiã da Biodiversidade”.  O evento reuniu profissionais da 
área de educação e meio ambiente, além de outros interessados no tema.

O anfitrião do evento, prefeito de Indaiatuba, Dr. Custódio Tavares 
Dias Neto, abriu o cerimonial destacando a importância do Gota d’Água, 
reforçando o compromisso de envolver as escolas do município. Para ele, 
as crianças desempenham um papel fundamental na disseminação do 
conhecimento ambiental, influenciando familiares e contribuindo para a 
construção de uma consciência mais madura e responsável sobre o tema.

Na sequência, Andréa Borges, gerente técnica do Consórcio PCJ e coor-
denadora do projeto, apresentou o histórico, os resultados e o cronograma 
desta 31ª edição, além de esclarecer dúvidas dos participantes.

Os próximos encontros serão realizados de forma presencial ou vir-
tual, visando sensibilizar, informar e formar os participantes para que 
atuem em suas localidades como agentes multiplicadores dos conhe-
cimentos adquiridos. 

A gerente técnica comenta que todas as pessoas são bem-vindas para 
participarem dessa jornada: “vão ser nove encontros no total, vamos mes-
clar entre encontros presenciais e virtuais, e assim a gente propicia que 
mais pessoas possam participar. A gente quer que todo mundo participe, 
o Gota d’Água é aberto para todos os públicos”, completou Andréa.

O Gota d’Água é um dos principais Programa de Educação e Sensibi-
lização Ambiental do Consórcio PCJ. Entre os objetivos do projeto, estão 
a intensificação das ações de educação ambiental, voltadas à gestão da 
água, e a busca do envolvimento do público formal (escolas) e o não-for-
mal (comunidade), em atividades de educação e sensibilização ambiental. 
Atualmente, o programa conta com a parceria de 50 municípios e mobi-
liza aproximadamente 5.000 educadores e 140.000 estudantes por ano.

Francisco Lahóz, secretário executivo do Consórcio PCJ e um dos idea-
lizadores do programa de educação e sensibilização ambiental da enti-
dade, ressaltou a relevância do Projeto Gota d’Água na formação de futu-
ros gestores e líderes: “o Projeto Gota d’Água assumiu a responsabilidade 
e vem cumprindo muito bem a formação dos nossos gestores e dirigentes 
do futuro. Hoje, os alunos, de 12 anos de idade, serão amanhã os nossos 
vereadores, deputados, senadores e prefeitos. Ou seja, serão os nossos diri-
gentes públicos e estarão à frente das tomadas de decisão. Então nós esta-
mos formando lideranças ambientalmente indicadas para o futuro”. 

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO
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“Nós devemos avaliar, frente 
às mudanças climáticas, as 

questões relacionadas à água”

MICROPHONE ENTREVISTA

No dia primeiro de abril, 
o prefeito do município 
associado ao Consór-
cio PCJ, Santa Bárbara 

d’Oeste, Rafael Piovezan assumiu 
o cargo de presidente da entidade 
para a gestão 2025-2027. Rafael 
será o 11º prefeito a ocupar o cargo, 
e o 18º presidente da história.

Biólogo formado pela UNESP 
Rio Claro, com mestrado, douto-
rado e pós-doutorado em Zoolo-
gia pela instituição. Em sua tra-
jetória política foi secretário de 
Meio Ambiente e diretor-supe-
rintendente do Departamento de 
Água e Esgoto (DAE) de Santa Bár-
bara d’Oeste. Foi eleito prefeito do 
município em 2021 e reeleito para 
o exercício de 2025/2029. O Água 
Viva bateu um papo com ele para 
alinhar expectativas e demais 
curiosidades, vamos conferir?

ÁGUA VIVA  Como despertou seu 
interesse pelo meio ambiente?
RAFAEL PIOVEZAN  Sempre tive 
muita admiração pelas questões 
ambientais. Eu me lembro ainda 
pequeno, aprendendo a escrever 
os primeiros livros, que o que eu 
tinha mais contato eram enci-
clopédias da vida animal. Eu 
gostava muito de fazer resumos 
sobre os animais, sobre a eco-
logia, a vida deles. Então, desde 
cedo, eu sempre tive uma admi-
ração muito grande pela parte 
de literatura, pelo conteúdo dos 
livros, com relação aos animais. 
E também pelos programas de TV.  
   Eu comecei duas engenharias, 
mas foi na Biologia que eu encon-
trei o meu caminho - e parti-
cularmente no estudo dos ani-
mais, na área da biologia que a 
gente conhece como zoologia.

ÁGUA VIVA  O que o Consórcio 
PCJ significa para você, como 
cidadão?
PIOVEZAN  O Consórcio PCJ é 
importantíssimo para o cidadão, 
para a comunidade, para todo 
mundo. É fundamental porque 
é um órgão técnico que discute 
estratégias comuns para enfren-
tar desafios que também fazem 
parte dessa ocupação humana 
dentro do território natural. 

ligada às redes sociais, mas tam-
bém aquela ligada à internet, aos 
modelos cada vez mais comple-
xos que vão sendo apresentados, 
inclusive os hidrológicos.

ÁGUA VIVA  Quais temas você 
gostaria de trazer para maio-
res discussões no Consórcio 
PCJ? 
PIOVEZAN  Creio que a sustentabi-
lidade e o desenvolvimento eco-
nômico são importantes. O Con-
sórcio PCJ, órgão técnico e político, 
precisa ter essa capacidade de 
traduzir essas informações para 
que sejam absorvidas por todos, 
inclusive aqueles que exercem 
cargos no Executivo ou no Legis-
lativo. A sociedade precisa enten-
der tudo isso. É importante que 
tenhamos um aperfeiçoamento 
nessa comunicação, para que isso 
ocorra também nas redes sociais 

– assunto da pergunta anterior.  
  Também gostaria de trazer a 
importância da distribuição de 
espaços que ajudam na qualidade 
de vida. Isso é importante para o 
consórcio, não só na produção da 
água e no debate com relação ao 
uso dela, mas também no prota-
gonismo das questões ambien-
tais dentro dos municípios, tra-
balhando em conjunto com as 
prefeituras para que nós tenha-
mos uma recuperação de áreas 
degradadas. Para que naque-
les lugares onde nós temos um 
corpo hídrico a gente promova 
um reflorestamento. Para que 
tenhamos um corredor ecológico, 
para que a fauna volte e cada vez 
mais nós possamos ter um equi-
líbrio ecológico melhor dentro 
de um ambiente urbanizado.

ÁGUA VIVA  Sabemos que o Con-
sórcio PCJ possui muitos par-
ceiros internacionais. Como 
você analisa essa troca de 
experiências?
PIOVEZAN  Penso que é sem-
pre importante nós termos con-
tato com essas experiências, com 
outras organizações, outros paí-
ses, outros técnicos que eventual-
mente, nas suas regiões de ori-
gem, tiveram algum trabalho 
que fomentou o desenvolvimento 

Então, o PCJ é essa possibilidade de 
articular políticas técnicas, sérias, 
que tenham compromisso com o 
futuro, com a manutenção de con-
dições para que as pessoas tenham 
uma vida normal, uma vida ade-
quada, para que a natureza mante-
nha os seus processos ecológicos que 
são importantes. Importantes para 
que nós tenhamos todas as condições 
necessárias com relação aos recursos 
naturais para continuar evoluindo e 
melhorando a qualidade de vida. O 
Consórcio PCJ fala muito sobre isso. 
Sobre mantermos esse bem precioso, 
esse recurso natural sem o qual não 
existiria a vida, que é a água.

ÁGUA VIVA  Quais são as expectati-
vas para sua gestão?
PIOVEZAN  Quero contribuir muito, 
até pela minha formação, nesta 
estratégia de buscar soluções conjun-
tas com outros municípios, com todos 
os municípios que fazem parte aqui 
do PCJ, expandindo o trabalho para 
outras regiões. Articulando junto 
ao Governo do Estado e ao Governo 
Federal ações que façam sentido para 
que a gente tenha, cada vez mais, 
segurança hídrica, água em quan-
tidade e qualidade para abastecer 
todas as cidades e para que ela che-
gue na torneira de todos os cidadãos.

ÁGUA VIVA  Quais são os desafios 
que deverão ser enfrentados 
neste período? 
PIOVEZAN  Nós devemos ter a capa-
cidade de avaliar, frente às mudan-
ças climáticas e tudo que vem 

acontecendo no mundo, de uma 
maneira geral, as questões relacio-
nadas à água. Sensibilizar órgãos 
estaduais e federais, sensibilizar 
as pessoas do quão precioso é esse 
recurso natural, que é a água, para 
que nós tenhamos um uso susten-
tável e para que isso nos ajude no 
desenvolvimento do nosso dia a dia.

ÁGUA VIVA  Sabemos que você é 
bem presente nas redes sociais 
@rp_rafaelpiovezan, bem como 
o Consórco PCJ  (@ConsorcioPCJ). 
Como você analisa a presença da 
tecnologia no âmbito de recur-
sos hídricos? (seja nas redes 
sociais ou políticas públicas).
PIOVEZAN  A tecnologia deve ser 
uma aliada na comunicação e na 
sensibilização relacionada aos 
recursos hídricos. Hoje, tudo que 
se faz, seja no âmbito público, polí-
tico, empresarial, no cotidiano das 
pessoas, acaba, inevitavelmente, 
tendo alguma relação com as redes 
sociais. Precisamos entender que 
as redes sociais devem ser aper-
feiçoadas constantemente, já que 
a ferramenta é muito dinâmica. 
Isso não apenas nos perfis pessoais, 
mas também no perfil do Consórcio 
PCJ. O público precisa ter acesso às 
informações corretas, fiéis, de fato, 
a tudo isso que representa a preser-
vação dos nossos mananciais. Mas 
é importante ressaltar que, muito 
além da tecnologia pautada no 
âmbito das redes sociais, é necessá-
rio lembrarmos e citarmos a inte-
ligência artificial. Não só aquela 

DI V U L GAÇÃO

Água Viva conversou com Rafael Piovezan, prefeito de Santa 
Bárbara d’Oeste e novo presidente do Consórcio PCJ

Uma meta que quer 
cumprir até o fim da gestão: 
fortalecer cada vez mais a 
atuação do Consórcio PCJ 
que mostre aos municípios 

que o consórcio tem um 
papel importantíssimo 
na construção não só 
de uma cidade, mas 

também de uma região 
mais qualificada e 
mais sustentável.
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ambiental: Trazer novos concei-
tos para a nossa realidade, ade-
quando ao que existe dentro do 
Consórcio, dentro da bacia e do 
PCJ. Que as realidades e estu-
dos, cases de sucesso em outros 
locais do mundo, possam aper-
feiçoar o nosso trabalho. Existem 
várias ações: desde a despoluição 
de grandes rios, como ocorreu em 
Londres, ações de enfrentamento 
e de participação comunitária, 
como aconteceu lá no Oriente, 
enfrentamento de questões cli-
máticas e epidemiológicas, ações 
dentro da América do Norte pau-
tadas na melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, com espaços 
cada vez mais saudáveis.

ÁGUA VIVA  Para finalizar, um 
bate bola jogo rápido
PIOVEZAN  Um desafio constante 
na gestão hídrica: compatibilizar-
mos o desenvolvimento e a pre-
sença humana, aquilo que a natu-
reza é capaz de absorver e nos dar.  
  Saneamento básico é: dignidade. É 
vida que tem que ser levada a todos.  
    Uma meta que quer cumprir até 
o fim da gestão: fortalecer cada 
vez mais a atuação do Consór-
cio dentro de um olhar técnico 
e de políticas públicas que mos-
trem aos municípios que o con-
sórcio, pela sua história e por tudo 
que ele já conseguiu conquistar, 
tem um papel importantíssimo 
na construção não só de uma 
cidade, de uma região mais quali-
ficada e mais sustentável.

ÁGUA VIVA  Mensagem final para 
os cidadãos das Bacias PCJ
PIOVEZAN  Para mim é uma 
honra muito grande, enquanto 
presidente do Consórcio PCJ, 
trazer o meu conhecimento e as 
minhas experiências adquiridas 
ao longo de uma jornada no ser-
viço público de mais de 20 anos. 
Que essa experiência possa se 
somar com outras experiências, 
de outras pessoas, que também 
estão há um bom tempo traba-
lhando, para que nós tenhamos 
água em qualidade e quan-
tidade suficiente para cuidar 
de todo mundo. Podem contar 
comigo! Ao longo de muitos anos 
me dediquei muito, enquanto 
pesquisador e técnico da área 
de ciências biológicas, para 
entregar o melhor para a popu-
lação aqui de Santa Bárbara 
d’Oeste. E agora tenho a honra 
e o privilégio de contribuir com 
o Consórcio, de uma maneira 
regional, com esse mesmo 
carinho, com esse mesmo res-
peito, com esse mesmo com-
promisso que eu tenho na 
ciência, na biologia, no desen-
volvimento sustentável.  

Formação completa do novo Conselho Diretor
Gestão 2025 – 2027:

Presidente (Prefeito)

5 MUNICÍPIOS COM MENOS DE 50 
MIL HABITANTES (PREFEITOS)

3 MUNICÍPIOS ENTRE 50 MIL A 500 
MIL HABITANTES (PREFEITOS)

5 REPRESENTANTES DE EMPRESAS

AGENTES DE 
INTERLOCUÇÃO CONSULTIVA

Iracemápolis/SP

Camanducaia/MG

Holambra/SP

Jarinu/SP

Ipeúna/SP

Petrobras

CSJ

AEGEA Mirante

ORIZON

Ypê

Paulínia/SP

Piracicaba/SP

Capivari/SP

Cosmópolis/SP 

Rafael Piovezan
Santa Barbara D’Oeste/SP

Vice-Presidente de Política de 
Recursos Hídricos (Prefeito)
Franklin Duarte de Lima 
Valinhos/SP

Vice-Presidente para Assuntos 
Institucionais (Prefeito)
Fábio Vinicius Polidoro 
Pedreira/SP

Vice-Presidente de Ampliação das 
Disponibilidades Hídricas – (Prefeito)
Daniel da Rocha Martini 
Atibaia/SP

Vice-Presidente de Integração 
Regional (Prefeito)
Custódio Tavares Dias Neto 
Indaiatuba/SP

Vice-Presidente para Proteção 
aos Mananciais (Empresa)
Luiz Roberto Del Gelmo
DAE Jundiaí

Vice-Presidente de Sistema de 
Monitoramento das Águas (Empresa)
Manuelito Pereira Magalhães
SANASA

Vice-Presidente de Programas 
Regionais (Prefeito)
Gustavo Perissinotto 
Rio Claro/SP

Vice-Presidente de Tecnologia e 
Sistema de Gestão (Empresa)
Fernando Ariani Mangabeira
BRK Ambiental

Vice-Presidente de Programas 
de Resíduos Sólidos (Prefeito)
José Nazareno Zeze Gomes 
Hortolândia/SP

Conselheiros:

Nelita Cristina Franceschini

Valdir Pinheiro

Danilo Macêdo de Barros

Antonio Claudio Felisbino Jr.

Rodrigo Alves de Oliveira

Luiz Pannuti Carra

Hélio Donizete Zanatta

Fernando Henrique Capato

Daniel Fernando Mantovani

Vitor Hugo Riccomini

Debora Cristina do Prado Belinelo

Christiane Vilas Boas Vieira

Maria Luisa Zanoni Prata

Helmut Werner Forster

MUNICÍPIOS:

EMPRESAS:

🏙

🏢
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Doação de 4,2 mil mudas 
para a Replan de Paulínia

Programa de Proteção 
aos Mananciais permitiu 

recuperação ciliar de 235 mil 
metros quadrados em 2024

Em parceria com município associado ao Consórcio PCJ, Cordeirópolis, 
o PPM ampliou a recarga hídrica em 12%

O Programa de Pro-
teção aos Manan-
ciais (PPM) do 
Consórcio PCJ, 

doou, em 2024, 39.171 
mudas nativas que per-
mitiram a recuperação 
ciliar de, aproximada-
mente, 235 mil metros 
quadrados. Foram con-
templados os municí-
pios associados de Artur 
Nogueira, Bragança Pau-
lista, Cordeirópolis, Cos-
mópolis, Ipeúna, Iracemá-
polis, Itupeva, Pedreira, 
Rafard, Rio Claro, Salti-
nho, Santa Bárbara D’Oeste 
e Valinhos, e as empresas 
associadas como Arcelor  
Mittal, CPIC-Brasil, Orizon, 
Petrobras, Pirelli, Rhodia, 
Usina Ester e Ypê, além de 
entidades com Rotary Club.

Também foi realizada a 
doação de insumos como 
86,5 mil saquinhos e 207,4 
mil sementes e 900 plan-
tulas para produção de 
mudas nos viveiros par-
ceiros de Bragança Pau-
lista, Capivari, Camandu-
caia (MG), Cordeirópolis, 
Cosmópolis, DAE Jun-
diaí, Itupeva, Jaguariúna, 
Limeira, Louveira, Nova 

Odessa, Paulínia, Pedreira, 
Piracicaba, Rio Claro, Salti-
nho, Santa Barbara D’Oeste, 
Santa Gertrudes e Vinhedo. 

O Consórcio PCJ atuou 
também na manuten-
ção do umidificador da 
Sala de Sementes, junto 
ao viveiro Regional de 
Piracicaba, que abriga 
importante Banco de 
Sementes e doação de 
caminhão de torta de fil-
tro (15 toneladas) garan-
tindo a continuidade da 
produção de mudas e 
outras ações junto ao 
viveiro. Atualmente o 
Consórcio PCJ mantém 
parceria com mais de 17 
viveiros municipais.

Para Priscila Marcon, 
Coordenadora de Projetos 
do Consórcio PCJ e res-
ponsável pelo Programa 
de Proteção aos Manan-
ciais, “ incentivar os plan-
tios ciliares e a preser-
vação dos mananciais é 
de fundamental impor-
tância para garantir a 
sustentabilidade hídrica 
regional frente aos even-
tos extremos de estia-
gem que estamos sem-
pre atentos!”. 

A entidade realizou a 
doação de 4.2 mil mudas 
de espécies nativas da Mata 
Atlântica para a Refina-
ria de Paulínia (Replan). O 
plantio foi realizado em 
uma área de três hectares, 
próximo à Prefeitura e ao 
Teatro Municipal, em torno 
de um lago, o que possibi-
litou o reflorestamento da 
área com o objetivo de pro-
teger o corpo hídrico.

A ação foi executada pelo 
Projeto “Corredor Caipira”, 
que tem o patrocínio por 
meio do Programa Petrobras 
Socioambiental, contando 
com apoio na doação das 
mudas, pelo Consórcio PCJ. 

O plantio fez parte de uma 
compensação ambiental de 
um projeto que será implan-
tado na refinaria de Paulí-
nia, que é uma usina fotovol-
taica, totalmente sustentável 
que vai gerar em torno de 
20Megawatts-hora (MWh) a 
partir da energia solar.

A motivação do reflores-
tamento dessa área vem de 
uma compensação a partir da 
remoção de algumas árvores 
de leucenas (espécies invaso-
ras) para instalação da usina 
fotovoltaica. Dessa maneira, 
foi feito um acordo entre a 
REPLAN e a Prefeitura, que 
para a remoção dessas leu-
cenas, fossem plantadas 4.2 

mil mudas de árvores nati-
vas regionais da Mata Atlân-
tica, como jatobá, juçara, 
jequitibá, pitanga e aroeira, 
entre outras espécies. 

Vale destacar que todas 
espécies foram doadas por 
meio do Programa de Prote-
ção aos Mananciais (PPM) do 
Consórcio PCJ. Até o momento, 
o PPM contribuiu para a recu-
peração florestal de mais de 
2.700 hectares, com o plan-
tio de mais de 4,5 milhões de 
mudas nativas. Esses núme-
ros equivalem à recuperação 
de uma área 20 vezes maior 
que a do Parque do Ibirapuera, 
em São Paulo, ou a 3.610 
campos de futebol.   

🌲 SUSTENTABILIDADE

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Área de reflorestamento próximo à Prefeitura e ao Teatro Municipal de Paulínia, que recebeu 4,2 mil mudas do Consórcio PCJ
e apoio da empresa associada Petrobras/Replan
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A cidade de Campi-
nas, município associado 
ao Consórcio PCJ, con-
quistou, em 2024, a nota 
A- na plataforma interna-
cional CDP Cities, que ava-
lia a atuação de governos 
locais no enfrentamento 
das mudanças climáticas. O 
resultado representa uma 
evolução significativa em 

relação aos últimos dois anos, 
quando o município obteve 
nota B em 2022 e 2023. 

A pontuação deste ano 
iguala o melhor desempenho 
já registrado por Campinas, 
que também alcançou nota 
A- em 2021. Desde 2018, o 
município vem avançando 
na gestão de dados e na 
implementação de políticas 

climáticas. A nota foi C em 
2018, subiu para B em 2019 
e 2020, e agora retorna ao 
patamar de excelência. 

A nota de Campinas se 
destaca quando comparada 
à média da região, que é C, e 
à média global das cidades 
participantes, que é B. Em 
2024, cerca de 1.000 cida-
des, estados e regiões de 
todo o mundo reportaram 
seus dados ao CDP, conso-
lidando a plataforma como 
uma das principais referên-
cias globais em transparên-
cia e gestão ambiental. 

A avaliação considera 
critérios como inventário de 
emissões de gases de efeito 
estufa, metas de redução, 
planos de ação climática, 
adaptação a riscos e relató-
rios de transparência. Com 
a nota A-, Campinas reforça 
seu compromisso com a 
agenda climática, contri-
buindo para o alcance das 
metas nacionais e globais 
de mitigação e adaptação 

às mudanças do clima. 
“A nota A- no CDP Cities 

2024 reforça Campinas 
como referência em ação 
climática local e reflete os 
avanços promovidos com 
o Plano Local de Ação Cli-
mática lançado em 2024. O 
PLAC consolidou diretrizes 
para mitigação e adapta-
ção com base em evidên-
cias, foco na Saúde Única e 
Justiça Climática e atenção 
às populações vulneráveis. 
Esse resultado demonstra 
a eficácia da gestão inte-
grada de emissões, metas 
de redução de emissões 
e transparência, reafir-
mando nosso compromisso 
com a agenda climática glo-
bal”, destaca o secretário 
do Clima, Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Seclimas), 
Braz Adegas Júnior. 

O CDP (Carbon Disclosure 
Project) é uma organização 
internacional que geren-
cia um sistema de divulga-
ção ambiental que permite 

a coleta e análise de dados 
ambientais de diversas enti-
dades, incluindo empresas, 
cidades e governos. 

O CDP trabalha com cida-
des para que elas divulguem 
informações sobre seus 
impactos ambientais e ações 
para mitigar esses impac-
tos. Isso inclui dados sobre 
emissões de gases de efeito 
estufa, gestão de água, ener-
gia, resíduos e outros aspec-
tos relevantes para a sus-
tentabilidade urbana. Essas 
informações são utilizadas 
para monitorar o progresso 
das cidades em direção a 
um futuro mais sustentável 
e para identificar oportu-
nidades de melhoria. 

 EMPRESA ASSOCIADA

Mudanças climáticas: 
Campinas conquista nota A- na 
plataforma internacional CDP

Resultado representa uma evolução significativa em relação aos últimos dois anos

BRK recupera mais de 660 
milhões de litros de água 
em 2024, contribuindo 

para a gestão sustentável 
dos recursos hídricos

Volume representa o consumo diário de 
mais de 3,3 milhões de pessoas e reforça o 
compromisso ambiental da concessionária

A empresa associada 
ao Consórcio PCJ, BRK, 
concessionária responsá-
vel pelos serviços de água 
e esgoto em Limeira, recu-
perou 666.764 m³ (666,7 
milhões de litros) de água 
em 2024, volume que 
corresponde a 95% do 
efluente tratado na Esta-
ção de Tratamento de 
Lodo (ETL). Esse montante 
equivale ao consumo diá-
rio de 3.333.820 pessoas 
ou ao abastecimento de 
Limeira por nove dias. 

A recirculação da água 
recuperada faz parte das 
ações da BRK para garantir 
o uso sustentável dos recur-
sos hídricos, reduzindo des-
perdícios e promovendo a 
reutilização da água dentro 
dos processos operacionais.

 A ETL de Limeira 
tem um papel essen-
cial na gestão responsá-
vel dos resíduos gerados 

no tratamento de água. 
O sistema trata os resí-
duos sólidos provenien-
tes das etapas de decanta-
ção e filtração da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA), garantindo que a 
água clarificada possa 
ser reaproveitada no pró-
prio processo produtivo.

“Essa iniciativa reforça 
nosso compromisso com 
a sustentabilidade e com 
a eficiência operacional. A 
recirculação da água reduz 
o impacto ambiental e 
melhora o aproveitamento 
dos recursos hídricos, 
beneficiando toda a comu-
nidade”, explica Alexandre 
Leite, gerente de opera-
ções da BRK em Limeira.

O PROCESSO DE 
RECIRCULAÇÃO

1) O lodo tratado na 
ETL passa por um pro-
cesso de clarificação e 

separação de resíduos sóli-
dos, garantindo a remo-
ção de impurezas antes 
de ser reaproveitado;

2) A água clarificada 
retorna para a ETA, sendo 
reutilizada nas próprias 
operações da concessio-
nária, reduzindo a neces-
sidade de captação de 
novos recursos hídricos;

3) O lodo separado é 
destinado adequadamente, 
evitando impactos ambien-
tais como contaminação do 
solo e dos corpos d’água.

 Desde sua implanta-
ção, a Estação de Trata-
mento de Lodo de Limeira 
tem se consolidado como 
um modelo sustentável 
de gestão hídrica, contri-
buindo para a preservação 
do meio ambiente e garan-
tindo a eficiência no uso 
da água, sendo referên-
cia no saneamento.   
F ON T E:  BK R A M BI E N TA L

DI V U L GAÇÃO

Área de reflorestamento próximo à Prefeitura e ao Teatro Municipal de Paulínia, que recebeu 4,2 mil mudas do Consórcio PCJ
e apoio da empresa associada Petrobras/Replan  COBERTURA 

COMPLETA
Para saber mais sobre o 
PLAC, acesse o QR CODE
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No dia 18 de março, 
a Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) realizou um 

“Webinar sobre Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
a Água”, que acontecerá 
em dezembro de 2026, nos 
Emirados Árabes. O objetivo 
foi atualizar os stakeholders 
sobre o evento e dar início 
ao credenciamento das ins-
tituições e empresas inte-
ressadas em participar da 
Conferência.

A Sra. Mashushree Chat-
terjee, chefe de Recursos 
Naturais e Interligações 
(Natural Resources and 
Interlinkages Branch) do 
Departamento de Assuntos 
Econômicos e Sociais das 
Nações Unidas, apresentou 
aos participantes os resulta-
dos da Sessão Organizacio-
nal que aconteceu no início 
do mês na sede da ONU, em 
Nova York, onde os Estados-
membros e demais partes 
interessadas se reuniram 
e tiveram a oportunidade 
de compartilhar percep-
ções e recomendações sobre 
os temas dos seis diálogos 
interativos que nortearão a 
conferência de 2026.

Em seguida, foi a vez 
de Mohamed Abushagab, 
Embaixador e Represen-
tante Permanente dos Emi-
rados Árabes Unidos na ONU 
em Nova York, se apresentar 
aos participantes e lembrar 
que, “apesar dos avanços, 
quase uma em cada quatro 
pessoas no mundo ainda não 
tem acesso à água potável. E 
4 bilhões de pessoas ainda 
enfrentam escassez severa 
de água por pelo menos 
um mês ao ano. Nenhuma 
nação está imune ao estresse 
hídrico, que pode agravar a 
segurança alimentar, a saúde 
pública, além da estabilidade 

Mudanças Climáticas: ONU realizará conferência 
sobre o tema em Belém do Pará, em novembro

No mês de novembro deste 
ano, entre os dias 10 e 21, 
acontecerá a 30ª Conferência 
das Partes (COP30) da Con-
venção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (UNFCCC) em Belém 
do Pará no Brasil.  São espe-
rados cerca de 50 mil visi-
tantes, entre eles, chefes de 
Estado e de governo dos mais 
de 190 países integrantes da 
Convenção do Clima da ONU. 

Considerada uma oportu-
nidade para consolidar polí-
ticas ambientais mais ambi-
ciosas e reforçar o papel do 
Brasil como protagonista 

na luta contra as mudan-
ças climáticas, a COP 30 
abordará temas como jus-
tiça climática, transição 
energética e medidas para 
conter o desmatamento. 

Esta é a primeira vez que 
o Brasil sedia o evento e vale 
destacar que a escolha da 
Amazônia reforça a impor-
tância do bioma na luta cli-
mática. O Brasil também 
pretende aproveitar a con-
ferência para atrair investi-
mentos em sustentabilidade. 

“A realização da COP30 
no Brasil deixará legados 
significativos para cidade 

de Belém, o estado do Pará 
e todo o país. Já observa-
mos aumento expressivo no 
turismo no estado em 2024, 
em comparação com 2023. 
Além disso, o mundo todo 
está com a atenção voltada 
para a realidade e os desa-
fios da Amazônia, o que, por 
si só, já representa impacto 
transformador”, salienta o 
secretário-executivo da 
COP30, Valter Correia. 

O Consórcio PCJ está se 
organizando com parceiros 
nacionais e internacionais, 
como a Rede Internacional de 
Organismos de Bacias (RIOB) 

para participar dos debates, 
com as sugestões de temas 
voltados à gestão de recursos 
hídricos e saneamento.  

Consórcio PCJ já está credenciado 
para a Conferência da ONU sobre 
Água 2026, nos Emirados Árabes

Evento acontecerá de 2 a 4 de dezembro do ano que vem

Esta é a primeira vez que a região Amazônica sedia este evento

🌎 INTERNACIONAL

econômica e política.”
Seguindo a pauta, Dia-

mane Diome, Embaixador 
e representante perma-
nente adjunto da República 
do Senegal nas Nações Uni-
das, explanou sobre a rele-
vância da água no mundo 
todo. “Em 2023, a Confe-
rência da ONU reestabele-
ceu a água como prioridade 
global, apesar do progresso 
feito, ainda precisamos cres-
cer e preencher lacunas na 
implementação do Objetivo 
de Desenvolvimento Susten-
tável número 6”, alertou.

Dadas as apresentações 
oficiais, foi apresentada a 
data da próxima reunião, 
que foi realizada de maneira 
online, em 9 de julho, com o 
objetivo de decidir os temas 
que permearão a Conferên-
cia em 2026. As inscrições se 
encerraram em 11 de abril.

Em relação à Conferên-
cia sobre a Água, poderão 
participar organizações da 
sociedade civil, instituições 

acadêmicas, comunidade 
científica, setor privado e 
organizações filantrópicas. 
A ONU divulgou uma lista 
de todas as partes interes-
sadas que já estão creden-
ciadas a participarem da 
Conferência em 2026 e o 
Consórcio PCJ está confir-
mado por ter sido habilitado 
na última Conferência, que 
aconteceu em 2023, na sede 
da ONU, em Nova York.

Para se credenciar é 
necessário: prova de status 
legal, uma carta em papel 
timbrado oficial e assi-
nada pelo Chefe da Organi-
zação solicitando creden-
ciamento e uma lista das 
principais atividades rele-
vantes realizadas por sua 
organização nos últimos 
doze meses relacionadas ao 
tema da conferência.

Todas as informações 
e credenciamentos para 
o evento podem ser feitos 
pelo site: www.sdgs.un.org/
conferences/water2026.

PARTICIPAÇÃO DO 
CONSÓRCIO PCJ NA 
CONFERÊNCIA DA ONU 
SOBRE ÁGUA EM 2023

O Consórcio PCJ partici-
pou da última Conferência 
da ONU, realizada em Nova 
Iorque, em 2023. Na oca-
sião a entidade foi repre-
sentada pelo então Presi-
dente, Mario Botion, ao lado 
da gerente técnica, Andréa 
Borges, e do gerente de 
Sensibilização e Comunica-
ção, Murilo Sant’Anna.

Andréa apresentou as 
experiências do Consórcio 
PCJ em painel que tratou 
sobre “Soluções Baseadas 
na Natureza”, destacando a 
capacidade do Consórcio PCJ 
de interlocução com dife-
rentes setores da sociedade, 
além de apresentar como 
exemplo o Projeto Olhos da 
Serra, parceria entre Con-
sórcio PCJ, Coca-Cola Brasil 
e Coca-Cola FEMSA, que pro-
picia o envolvimento de seto-
res público, privado, ONG’s e 

a sociedade civil, para bus-
car soluções de preservação 
na Serra do Japi, em Jundiaí.

Murilo Sant’anna e Mario 
Botion apresentaram a his-
tória do Consórcio PCJ e 
defenderam os consórcios de 
água como forma de acelerar 
a implementação do geren-
ciamento de recursos hídri-
cos nas Bacias hidrográficas.

Na ocasião deste evento, 
o Consórcio PCJ entre-
gou o certificado de Mérito 
Ambiental à RIOB (Rede 
Internacional de Organi-
zações da Bacia – França) 
pelos mais de 20 anos de 
parceria e networking na 
gestão de recursos hídricos 
com as Bacias PCJ. O certi-
ficado foi entregue ao secre-
tário geral da RIOB, Sr. Eric 
Tardieu. O mesmo reconhe-
cimento foi entregue ao Pre-
sidente do Conselho Mundial 
da Água, o Sr. Loïc Fauchon, 
pelo trabalho em con-
junto com o Consórcio PCJ 
pela gestão da água. 

Mais informações 
sobre a COP30:
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Consórcio PCJ apresenta trabalhos 
técnicos no 53º Congresso da ASSEMAE 

Sauditas realizaram em abril o 1º Kick-off Stakeholder Meeting 
para discutir a organização do próximo Fórum

Riade, capital da Ará-
bia Saudita, recebeu 
em abril de 2025, 
o “1º Kick-off Sta-

keholder Meeting”, evento 
que marcou o início da pre-
paração para a realização do 
11º Fórum Mundial da Água, 
previsto para ocorrer de 22 
a 28 de março de 2027, na 
mesma cidade e terá como 
tema “Ações por um ama-
nhã melhor”.

O Consórcio PCJ recebeu 
o convite oficial do Governo 
Saudita e do Conselho Mun-
dial da Água para partici-
par do encontro que reuniu 
cerca de 60 países, líderes de 
organizações internacionais 
e membros do setor acadê-
mico e privado para discu-
tir a organização do Fórum, 
definição do cronograma, 
além da estrutura do evento.

O Kick-Off Stakeholder 
Meeting contou com sessões 
sobre diversos temas, sendo 
alguns deles: segurança da 
água, finanças para água, 
conservação, diplomacia 
hídrica e inovação, onde foi 
possível compartilhar prá-
ticas, debater desafios glo-
bais e regionais e incentivar 
colaborações futuras.

O objetivo do encon-
tro é fornecer informações 
gerais sobre o evento e dar 
as diretrizes de como atuar 

Arábia Saudita dá o pontapé 
inicial de preparação para o 
11º Fórum Mundial da Água

🌎 INTERNACIONAL

em apoio na organização 
do Fórum, além de engajar 
a participação dos diversos 
atores de recursos hídricos e 
meio ambiente. Podem par-
ticipar do evento os mem-
bros do Conselho Mundial 
da Água e convidados da 
organização do Fórum.

RIADE E A SITUAÇÃO 
DA GESTÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS 
NA ARÁBIA SAUDITA

A Arábia Saudita é a prin-
cipal potência econômica 
do mundo árabe e o petró-
leo representa mais de 90% 
das exportações e quase 
75% das receitas do governo. 
Riad vem experimentando 
forte desenvolvimento eco-
nômico devido a isso, o que 
tem atraído cada vez mais 
pessoas para a capital sau-
dita. O Governo projeta que 
a população deve dobrar até 
2030 e atingir 14 milhões 
de habitantes. Mais pes-
soas haverá mais pressão 
sobre os recursos hídri-
cos locais, que já enfrentam 
situações de escassez.

A água saudita é obtida 
por meio de quatro fontes 
distintas: aquíferos pro-
fundos fósseis, que repre-
sentam 88,3% da água 
subterrânea disponível; 
aquíferos aluviais rasos, 

A Associação Nacional 
dos Serviços Nacionais de 
Saneamento (ASSEMAE) 
promoveu na semana de 22 
a 27 de junho, o seu 53º Con-
gresso Nacional de Sanea-
mento, com a participação 
de 2074 pessoas de várias 
partes do país. O Consórcio 
PCJ participou com a apre-
sentação de dois trabalhos 
técnicos: um sobre a impor-
tância de reservatórios 
regionais para a disponibili-
dade hídrica, e o outro sobre 
o papel da comunicação na 
sensibilização sobre a gestão 
da água e saneamento. 

O Congresso da ASSE-
MAE ainda destacou temas 
como a necessidade de 
ampliação dos investi-
mentos para a universali-
zação do saneamento, os 

desafios da regionaliza-
ção do setor para o atendi-
mento das metas até 2033, 
além de debater formas de 
mobilização do tema água 
e saneamento na COP30, a 
Conferência da Organiza-
ção das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, que 
acontecerá em Belém (PA), 
em novembro de 2025. 

O Consórcio PCJ apre-
sentou suas experiências na 
manhã do dia 24. A primeira 
exposição teve como tema “A 
importância da construção 
de reservatórios regionais 
para a ampliação da disponi-
bilidade hídrica – Estudo de 
Casos das Bacias PCJ”, feita 
pelo assessor técnico, Flávio 
Forti Stenico, e pelo coorde-
nador de projetos, Aguinaldo 
Brito Júnior, que abordaram 

sobre a situação hídrica da 
região e a necessidade de 
investimentos no arma-
zenamento de água para 
maior segurança hídrica. 

Em seguida, foi apresen-
tado o trabalho, “A impor-
tância dos canais de comu-
nicação especializados em 
gestão dos recursos hídri-
cos e saneamento na sensi-
bilização da população”, feito 
pelo estagiário de Comuni-
cação, Ruan Vanin, no qual 
foi abordado a história do 
Informativo do Consórcio 
PCJ, Água Viva, referência 
no registro da história de 
gestão de recursos hídricos e 
saneamento da região, além 
de discutir sobre a relevân-
cia desses produtos de divul-
gação para a sensibilização 
acerca dessa temática.  

que são 11,3% da água sub-
terrânea; captação de águas 
superficiais, que são 10% do 
consumo; e a dessaliniza-
ção, que é a principal fonte 
de abastecimento da Arábia 
Saudita, representando 70%.

A exploração em      
desequilíbrio das águas 

subterrâneas, em especial 
dos poços profundos fós-
seis, que não permite a sua 
recarga pelas precipitações 
de chuva, como ocorre nos 
lençóis freáticos mais rasos, 
somado ao alto custo da 
dessalinização com o uso 
de tecnologias que reque-
rem muita energia, no 
caso a queima de óleo no 
seu processo de produção, 
coloca em vulnerabilidade 
a sustentabilidade hídrica 
futura da Arábia Saudita.

O consumo de água 
por habitante/dia também 
gera atenção. Atualmente, 
cada pessoa da capital sau-
dita consome em média 
263 litros de água por dia, 
mais que o dobro reco-
mendado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
que é de 110 litros.

A degradação das ter-
ras sauditas, gerada pelo 
pastoreio de gado e o 

desenvolvimento rápido 
da região, fez do combate à 
desertificação uma priori-
dade para os sauditas. Três 
quartos da terra arável da 
região já estão degradados 
e 60% da população já está 
sofrendo com a escassez 
de água, um número que 
deve aumentar até 2050.

O Governo lançou, em 
2021, a “Iniciativa Verde 
Saudita”, que pretende 
transformar 30% das ter-
ras da Arábia Saudita em 
reservas naturais, plantar 
10 bilhões de árvores e res-
taurar 40 milhões de hecta-
res de terras degradadas.

Para ampliar a disponi-
bilidade hídrica o Governo 
Saudita tem buscado no 
mar, fontes alternativas 
para abastecimento. A Ará-
bia Saudita é o primeiro 
país em dessalinização por 
volume, seguido dos Emi-
rados Árabes Unidos. 
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Aconteceu entre os 
dias 6 e 9 de maio, 
a 5ª Conferência 
Nacional do Meio 

Ambiente (5ª CNMA), no Cen-
tro Internacional de Con-
venções do Brasil, em Bra-
sília. O evento que trouxe o 
tema “Emergência Climática: 
o Desafio da transforma-
ção ecológica” reuniu mais 
de 3000 pessoas, entre elas, 
1501 delegados para avaliar 
propostas para o novo Plano 
Nacional sobre Mudança do 
Clima com metas até 2035.

Participaram do ato 
de abertura: o vice-presi-
dente da República, Geraldo 
Alckmin; os ministros 
Márcio Macêdo (Secreta-
ria Geral da Presidência 
da República), Macaé Eva-
risto (Direitos Humanos e 
Cidadania), Anielle Franco 
(Igualdade Racial) e Márcia 
Lopes (Mulheres); o presi-
dente do Superior Tribunal 
de Justiça, Herman Benja-
min e a ministra do meio 
ambiente e mudança do 
clima, Marina Silva. 

Para Marina, a 5ª CNMA 
representa a retomada da 
participação popular na 
construção das políticas de 
meio ambiente no Brasil e 
finalizou: “Essa conferência 
é uma demonstração de que 
a mobilização da sociedade 
é fundamental na formu-
lação e implementação das 
políticas públicas”. 

Nos dias 7 e 8 de maio, os 
participantes foram dividi-
dos em grupos de trabalho 
(GT) para debater as pro-
postas estaduais, distrital 
e das Conferências Livres, 
considerando os cinco eixos 
temáticos da conferência: 
mitigação; adaptação e pre-
paração de desastres; jus-
tiça climática; transforma-
ção ecológica e governança e 
educação ambiental. As pro-
postas puderam ser aprimo-
radas pelos GTs, que elege-
ram as mais relevantes para 
o contexto nacional. 

Na sequência, foram 

5ª Conferência Nacional do 
Meio Ambiente define propostas 

para o novo Plano Clima 

realizadas as plenárias por 
eixos, e selecionadas ape-
nas 20 propostas, apresen-
tadas posteriormente em 
plenária geral. As 100 pro-
postas eleitas na Conferên-
cia Nacional (20 de cada um 
dos 5 eixos), foram conso-
lidadas em um documento 
final, disponível em:  https://
agua.org.br/biblioteca/pro-
postas-priorizadas-pe-
los-eixos-para-a-plena-
ria-do-dia-08-05-2025/ 

A gerente técnica do Con-
sórcio PCJ, Andréa Bor-
ges, eleita delegada durante 
a 5ª Conferência Estadual 
do Meio Ambiente de São 
Paulo, realizada em março 
deste ano, esteve presente 
em Brasília e assinou moção 
para a inclusão da Educação 
Ambiental – artigo 19 – no 
Plano Nacional de Educação. 

Além disso, Andréa tam-
bém participou do eixo 

“Governança e Educação 
Ambiental” e ressaltou como 
é importante reunir pes-
soas do Brasil todo: “A escuta 

coletiva foi de extrema rele-
vância para pensarmos em 
soluções capazes de melho-
rar a vida das pessoas. Dessa 
forma podemos avançar nas 
políticas públicas, e priori-
zar os mais vulneráveis. Foi 
uma experiência gratifi-
cante saber que auxiliei na 
construção do documento 
final, que servirá de base 
para a atualização e cria-
ção de diversas políticas 
ambientais, declarou. 

No último dia do evento, 
das 100 propostas eleitas, 
os participantes receberam 

o desafio de elencar as 10 
propostas mais relevantes 
para o enfrentamento da 
emergência climática. 

A mais votada pelos parti-
cipantes foi a proposta 5.13.2: 

“Garantir a destinação de, no 
mínimo, 5% do orçamento 
dos entes da federação 
(União, Estados e Municípios), 
em face da emergência cli-
mática, para implementação 
da Política Nacional de Meio 
Ambiente, com ênfase nas 
ações de gestão, fiscaliza-
ção, restauração, e educação 
ambiental e climática”. 

As demais propostas 
priorizadas, na sequên-
cia das mais votadas, têm 
como temática principal: 
Implementar a educação 
ambiental crítica em todos 
os níveis de ensino (5.3.1, 
5.3.5 e 5.3.18AB); Forta-
lecer as brigadas flores-
tais (2.3.1.P); Criar Política 
Nacional sobre os direitos 
dos animais (5.8.4.C); Criar 
Programa Nacional de Jus-
tiça Climática (3.8.12.D); 

Implementar taxação pro-
gressiva sobre grandes for-
tunas para financiar políticas 
climáticas (3.4.12); Fomen-
tar a agricultura sustentá-
vel e regenerativa em todo 
o país (1.1.3.P); Implemen-
tar gestão integrada de resí-
duos sólidos com economia 
circular (4.2.6.C); Fomen-
tar políticas públicas, com 
o fortalecimento dos Comi-
tês de Bacias Hidrográfi-
cas (1.10.6.P); e Construir 
plano nacional de regulari-
zação fundiária e cogestão 
socioambiental (3.5.1). 

O evento reforçou o com-
promisso do Brasil com a 
ação climática global, espe-
cialmente em prepara-
ção para a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas 
(COP30), que será sediada 
em Belém (PA) em 2025. O 
documento final da Con-
ferência Nacional de Meio 
Ambiente será apresen-
tado durante a realização 
da COP30 no Brasil. 

JUNTOS PELOS ODS
SEGURANÇA HÍDRICA É NOSSA META GLOBAL:

R E A L I Z AÇÃO :
P AT R O C Í N I O  E  A P O I O  I N S T I T U C I O N A L

28 
NOV

 EVENTO

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Documento final 
da Conferência 
Nacional de Meio 
Ambiente será 
apresentado 
durante a 
realização da 
COP30 no Brasil

1501 delegados avaliaram propostas sobre Mudança do Clima com metas até 2035
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